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RESUMO 

 

O estágio curricular obrigatório de conclusão do Curso de Graduação de Agronomia 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul foi realizado na instituição EMATER/RS-

ASCAR, no escritório municipal de Feliz/RS, no período de janeiro a fevereiro de 2019, 

totalizando 300 horas. O presente trabalho visa relatar as principais atividades realizadas 

durante o período de estágio, e discutir a respeito da implementação da rastreabilidade ao 

longo da cadeia produtiva de produtos vegetais frescos destinados à alimentação humana no 

município de Feliz/RS. As atividades acompanhadas foram: orientações para uso da 

rastreabilidade dentro das propriedades rurais, assistência técnica a produtores, realização da 

Declaração de Aptidão ao Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

(DAP) e projetos para custeio PRONAF, acompanhamento do programa da Prefeitura para 

construção de estufas, além de acompanhamento de famílias do Programa de Gestão 

Sustentável da Agricultura Familiar. Apesar de a rastreabilidade ser vista como uma 

alternativa para consumidores que buscam conhecer a origem dos seus alimentos, o seu uso 

em culturas com suporte fitossanitário insuficiente traz algumas dificuldades para os 

agricultores.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos 11 anos, o Brasil vem ocupando o primeiro lugar no ranking de consumo de 

agrotóxicos do mundo. Os impactos ambientais, sociais e na saúde pública são amplos e 

atingem toda população. Segundo dados da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa) e do Observatório da Indústria dos Agrotóxicos da Universidade Federal do Paraná, 

divulgados durante o 2º Seminário sobre Mercado de Agrotóxicos e Regulação, realizado em 

Brasília, DF, em abril de 2012, enquanto nos últimos dez anos o mercado mundial de 

agrotóxicos cresceu 93%, o mercado brasileiro cresceu 190%. Em 2008, o Brasil ultrapassou 

os Estados Unidos e assumiu o posto de maior mercado mundial de agrotóxicos. Somente 

soja, cana-de-açúcar, milho e algodão foram responsáveis por 80% dos agrotóxicos 

consumidos no Brasil, no ano de 2013 (ABRASCO, 2015).De acordo com o Boletim Anual 

de Produção, Importação, Exportação e Vendas de Agrotóxicos no Brasil, na safra de 2017, 

foram cerca de 540 mil toneladas de agrotóxicos comercializados no país (IBAMA, 2017). 

É evidente o crescimento do consumo de agrotóxicos, e a busca do consumidor por 

alimentos orgânicos e saudáveis, fazendo-se necessário o controle e o monitoramento dos 

agrotóxicos utilizados dentro das lavouras, na tentativa de reduzir os impactos ambientais 

gerados. Com isso, a rastreabilidade se apresenta como uma ferramenta para este objetivo e 

assim trazer maior segurança ao consumidor a respeito de produtos de origem vegetal frescos. 

Essa ferramenta funciona através de uma série de procedimentos que permitem saber a origem 

e acompanhar o produto ao longo da cadeia produtiva, através de documentos que registram 

todos os processos pelos quais o produto passou, desde o plantio até a chegada ao 

consumidor. 

O objetivo deste trabalho é relatar as principais atividades executadas durante o período 

de estágio, sendo elas de caráter técnico produtivo e social, onde a principal atividade 

executada foi o acompanhamento da implementação do sistema nacional de rastreabilidade de 

produtos de origem vegetal frescos dentro do município de Feliz/RS, além das demais 

atividades de caráter técnico e social realizadas pelos extensionistas locados no município. O 

objetivo do estágio foi aprimorar os conhecimentos técnicos e teóricos obtidos no decorrer do 

curso, através do acompanhamento das atividades técnicas e práticas de um extensionista da 

EMATER/Ascar, no Vale do Caí.  

O estágio foi realizado no escritório municipal da EMATER em Feliz/RS, no período de 

02 de janeiro a 22 de fevereiro de 2019, com carga horária de trabalho de 8 horas diária, 
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totalizando 300 horas, sendo que a maior parte deste período foi de orientação a produtores 

rurais a respeito da rastreabilidade. As atividades foram executadas sob a orientação dos 

Extensionistas Rurais do escritório, sendo ambos engenheiros agrônomos capacitados.  

 

2. CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO DE FELIZ 

 

O município de Feliz possui uma área de 95,37 km², sendo divido em zona urbana e 

rural. As coordenadas geográficas da sede municipal são longitude -51°18’21,60” e latitude -

29°27’03,60” e altitude média de 120 m. O sistema hidrográfico é formado pelo rio Caí e seus 

principais afluentes(FELIZ/RS, 2019). O clima é classificado como Cfa, de acordo com a 

classificação de Köeppen (KÖEPPEN E GEIGER, 1928), subtropical com verões quentes e 

úmidos e chuvas bem distribuídas durante o ano. A temperatura média é 19,7ºC, sendo janeiro 

o mês mais quente do ano, apresentando temperatura média de 24,7ºC. A temperatura média 

mais baixa do ano é em junho com 15,2ºC (Vieira, 1984). A pluviosidade média anual é de 

1461 mm, sendo o mês mais seco maio com 101 mm. O mês de setembro é o que apresenta 

maior precipitação, tendo uma média de 140 mm (Climate-Data, 2019). 

O relevo é caracterizado por vales, morros e planícies. Devido a essas diferenças, o solo 

pode ser classificado em Argissolo Vermelho Distrófico nas depressões e Chernossolos 

Argiluvico Órtico nos morros, podendo haver associações de solos e afloramentos rochosos 

no município (Streck et al., 2008).  

 

3. CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA DE FELIZ 

 

A estimativa populacional do IBGE, em 2018, para o município de Feliz é de 13.451 

habitantes. A densidade demográfica apresentada no último censo foi de 129,59 hab/km² e o 

PIB per capita de R$ 29.020,64. A população rural representa 23,81% do município (IBGE, 

2010). Ainda segundo o IBGE (2010), o setor primário é responsável por 35,10% da 

economia municipal, seguido da indústria com 32,55% e comércio e serviços com 32,36%. Os 

principais produtos do setor primário são o morango, figo, goiaba e amora, entre outras 

olerícolas. Também se destacando a avicultura e a suinocultura neste município (IBGE, 

2010). 
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4. CARACTERIZAÇÃO DA EMATER/ASCAR 

 

A empresa pública de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) tem como 

missão “Promover o Desenvolvimento Rural Sustentável no Estado do Rio Grande do Sul” 

através do atendimento de 250 mil famílias, como agricultores familiares, indígenas, 

pescadores, quilombolas e assentados rurais em mais de 480 municípios do estado. A 

EMATER possui mais de 2000 empregados, que prestam assistência técnica e rural. As ações 

de Assistência Técnica e Extensão Rural – ATER são desempenhadas através de organização, 

planejamento, avaliação e efetuação de atividades agrícolas, podendo ser cultivos e/ou 

criações. Assim como, das atividades não agrícolas, que objetivam o bem-estar social, a 

promoção da cidadania, organização rural, promoção e educação em saúde, segurança e 

soberania alimentar, como também incentivar a geração de renda e a gestão ambiental 

(EMATER/Aascar, 2019). 

O escritório municipal da EMATER em Feliz dispõe de dois engenheiros agrônomos, 

Carolina Tessele e Mateus Monteavaro; e uma secretária, Iria Schreiber. Juntos atendem 15 

localidades. As atividades executas pelo grupo são voltadas para assistência técnica de 

produção, capacitação de agricultores através de cursos realizados junto ao sindicato e clube 

das mães, implementação de políticas publicas, acompanhamento de famílias participantes do 

programa de Gestão do Estado, realização de projetos de crédito, apoio social a famílias de 

baixa renda, dentre outras atividades de sua competência (EMATER/Feliz, 2019). 

 

5. REFERENCIAL TEÓRICO DO ASSUNTO PRINCIPAL 

 

 Segundo dados da FAO (2008), a concentração do uso de ingredientes ativos (IA) de 

fungicida por área plantada em hortaliças no Brasil está alcançando um quadro preocupante, 

podendo chegar de 8 a 16 vezes mais agrotóxico por hectare quando comparado a cultura da 

soja, por exemplo. No ano de 2008, a média de IA de fungicida na soja foi de 0,5 litros por 

hectare, enquanto a estimativa média por hectare em hortaliças foi de quatro a oito litros. A 

partir disso, constata-se que aproximadamente 20% da comercialização de IA de fungicida 

vêm sendo destinados a produção de hortaliças, no Brasil (ABRASCO, 2015). 

Uma análise de amostras, que foram coletadas nos 26 estados brasileiros, realizada 

pelo Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA) da Anvisa 

(2016), mostrou que cerca de 20% dos alimentos que são consumidos no cotidiano dos 
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brasileiros, se encontram contaminados com agrotóxicos e 38% deles se encontram no limite 

máximo de resíduos (Tabela 1). Além de esses dados, apresentarem um cenário preocupante à 

saúde pública, podem não estar refletindo as reais dimensões deste problema. Os 42% de 

amostras que não apresentam resíduos, são referentes aos Ias que foram pesquisados (232 

entre 2013 e 2015), o que não garante a ausência dos demais (cerca de 400, na época), 

inclusive o glifosato, que representa 40% das vendas de agrotóxico e não foi pesquisado no 

PARA (ABRASCO, 2015). 

Um estudo da ANVISA aponta que os alimentos com maiores concentrações de 

agrotóxicos produzidos no país são pimentão, morango e pepino. Sendo que o pimentão cerca 

de 90% das amostras insatisfatórias quanto à presença de resíduos de agrotóxico, o morango 

apresentou cerca de 70% de amostras insatisfatórias e o pepino aproximadamente 30% 

(ANVISA, 2016). É importante salientar que estas culturas se encontram, junto com o tomate, 

como culturas de grande importância comercial no município de Feliz (EMATER, 2019). Se 

esses dados já são preocupantes a nível nacional, quando voltamos o olhar para o Estado do 

Rio Grande do Sul, temos um uso de agrotóxico que chega a quase o dobro do que é 

apresentado na média nacional (CIGANA, 2013), sendo o terceiro maior consumidor de 

agrotóxicos no país, representando 10,8% do total que é comercializado (ROSA, 2017).  

 

Tabela 1 - Resumo de amostras analisadas por cultura e resultados insatisfatórios. 

ANVISA, 2016. 

 

Fonte: Anvisa, 2016. 
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 A Instrução Normativa Conjunta nº1, de 16 de junho de 2014, define no seu Art, 2º, 

inciso I e no Art 3º: 

 

I - Culturas com Suporte Fitossanitário Insuficiente 

(CSFI): culturas para as quais existe falta ou número 

reduzido de agrotóxicos e afins registrados, 

comprometendo o atendimento das demandas 

fitossanitárias; 

Art. 3º - As culturas com suporte fitossanitário 

insuficiente serão organizadas em grupos de culturas, 

cada qual com sua(s) respectiva(s) cultura(s) 

representativa(s), conforme Anexo I da presente 

Instrução Normativa Conjunta. 

 

 O Anexo I presente na INC nº1, apresenta algumas das principais culturas 

cultivadas no município de Feliz, como por exemplo, morango, pepino, tomate e pimentão 

(EMATER, 2019), além de várias outras espécies de hortaliças de importância comercial no 

Brasil (IN nº1 de 2014). Após a publicação da Instrução Normativa Conjunta (INC) 01/2014 

que trata do registro de agrotóxicos para Culturas com Suporte Fitossanitário Insuficiente 

(CSFI) – também conhecidas como minor crops, centenas de culturas foram incluídas na bula 

de agrotóxicos, mas ainda assim o suporte fitossanitário para diversas dessas culturas é 

insuficiente (EMATER, 2018). 

 A INC nº2, traz no seu Art. 1º a definição dos processos que definem a aplicação da 

rastreabilidade: 

 

Art. 1º Ficam definidos os procedimentos para a 

aplicação da rastreabilidade ao longo da cadeia 

produtiva de produtos vegetais frescos destinados à 

alimentação humana, para fins de monitoramento e 

controle de resíduos de agrotóxicos, em todo o território 

nacional, na forma desta Instrução Normativa Conjunta 

e dos seus Anexos I a III. 

 

 Os anexos I e II trazem as informações que são obrigatórias ao agricultor, devendo 

manter anotações anterior e posterior a cadeia produtiva, respectivamente (INC nº2, 2018). 

(Quadros 1 e 2). O anexo III trás os prazos que a rastreabilidade deve ser implementada para 
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as diferentes cadeias produtivas (frutas e hortaliças), a partir da data que foi lançada a 

instrução normativa aqui citada (INC nº2, 2018). Estes prazos foram de 180 dias 

(07/08/2018), 360 dias (07/02/2019) e 720 dias (07/02/2020). 

 

Quadro 1 - ANEXO 1: Informações obrigatórias do ente anterior na cadeia produtiva a serem 

registradas e arquivadas. 

 

Fonte: Instrução Normativa Conjunta nº2, de 7 de dezembro de 2018. 

 

Quadro 2 - ANEXO II: Informações obrigatórias do ente posterior na cadeia produtiva a 

serem registradas e arquivadas. 

 

Fonte: Instrução Normativa Conjunta nº2, de 7 de dezembro de 2018. 
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Quadro 3 - ANEXO III: Prazo para implementação da rastreabilidade em diferentes cadeias 

produtivas. 

 

Fonte: Instrução Normativa Conjunta nº2, de 7 de dezembro de 2018. 

 

A adoção das Boas Práticas Agrícolas (BPA), que é uma ferramenta de gestão de 

qualidade, tendo em vista a obtenção de uma produção saudável de frutas e olerícolas, desde a 

produção até a pós-colheita, permite minimizar problemas de contaminações de caráter 

químico, físico e biológico (FAO, 2007). Nessa ferramenta de gestão é previsto o uso da 

rastreabilidade como maneira de controle da cadeia produtiva dos alimentos. A maioria das 

amostras coletadas pela ANVISA no PARA, apresentou rastreabilidade até o distribuidor 

(68%), sendo possível rastrear 31% das amostras até a sua origem (ANVISA, 2016). Assim 

como a BPA, a Produção Integrada Agropecuária (PI Brasil) tem como objetivo a adequação 

de sistemas produtivos para geração de alimentos e outros produtos agropecuários de 

qualidade e seguros, mediante a aplicação de recursos naturais e regulação de mecanismos 

para a substituição de insumos poluentes, garantindo o controle dos insumos usados na 

produção e viabilizando a rastreabilidade da produção agropecuária (ANVISA, 2016). 
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6. ATIVIDADES REALIZADAS 

 

Durante o estágio foram acompanhadas as atividades de rotina do escritório municipal 

da EMATER, no município de Feliz. Dentre as atividades realizadas, as principais foram 

acompanhamento dos Extensionistas em saídas de caráter técnico e social a produtores que 

recebem assistência técnica desta instituição. 

A seguir serão descritas as atividades realizadas durante o período de 2 de janeiro a 22 

de fevereiro de 2019. 

 

6.1 Atividades voltadas à divulgação da rastreabilidade e assistência técnica 

 

As atividades voltadas à assistência técnica se constituíram de acompanhamento junto 

aos extensionistas às propriedades rurais do município e posterior discussão em escritório. Foi 

realizada assistência voltada a questões técnicas, sendo uma das principais atividades 

relacionada à divulgação da rastreabilidade, e que envolviam a produção, além de visitas de 

cunho social. 

 A EMATER tem atuado no papel educativo e de divulgação aos agricultores sobre a 

IN nº2, que prevê a rastreabilidade, auxiliando-os neste processo que exige adaptações no 

sistema produtivo. Uma das atividades recorrentes, durante o período de estágio, foi informar 

aos agricultores da região do funcionamento da rastreabilidade, como implementar os 

cadernos de campo, confecção da etiqueta dos produtos, etc. O escritório municipal criou a 

sua própria cartilha informativa para distribuição, assim como cadernos de campo para que os 

agricultores pudessem anotar os manejos feitos e os insumos utilizados em cada cultura 

(Figura 1).  
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Figura 1 - Caderno de campo para registros de atividades executadas na propriedade rural. 

Modelo criado pelo escritório municipal da EMATER de Feliz. Feliz, 2019. 

 

Fonte: Emater/Feliz – RS. 

 

 Foi realizada uma reunião com produtores de figo e goiaba do município para discutir 

alguns assuntos a respeito da festa do figo e da goiaba, que ocorreu em março deste ano. 

Aproveitando o momento e tendo em vista que, o período para adesão da rastreabilidade para 

os produtores de goiaba já havia passado, foi solicitado pelo chefe de escritório para ministrar 

uma palestra falando sobre a rastreabilidade, como são feitos os registros, o que precisa ser 

anotado, como definir lotes, etc. (Figura 3). Esta palestra teve intuito de tirar dúvidas dos 

produtores e instruí-los para que os mesmos começassem a se regularizar perante a lei (Figura 

2). As principais dúvidas trazidas pelos agricultores foram em relação a definição do lote e 

como fazer esse controle para culturas que não possuem determinados produtos registrados, a 

exemplo do figo, que não possui herbicida registrado para controle de plantas indesejadas. 
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Figura 2 - Reunião com produtores de figo e goiaba do município para discutir a respeito da 

festa e da rastreabilidade. Feliz, fevereiro de 2019. 

 

Fonte: autora. 

 

Figura 3 - Modelo de etiqueta para goiaba utilizada pelo produtor Carmo. Feliz, 

fevereiro de 2019. 

 

Fonte: autora. 
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Uma das propriedades visitadas foi a da Sra. Janete, onde foram realizados vários 

encontros durante o período deste estágio. Alguns dos acompanhamentos realizados foram: 

controles da mosca-branca (Bemisia argentifolii) e da mancha-zonada (Leandria momordicae) 

em pepineiro conduzido tutorado em ambiente protegido (Figura 5), além da realização de 

uma “mini” oficina, na qual foi realizada a multiplicação de microorganismos eficientes, 

como o Trichoderma spp. A multiplicação desses microorganismos é realizada de maneira 

artesanal, utilizando os seguintes utensílios: panela de pressão, brita, suporte de madeira, 

arroz, embalagens plásticas, fonte de inóculo e produtos para esterilização dos utensílios. 

Colocou-se uma medida exata de arroz na embalagem plástica (100g), que posteriormente é 

fechada, sendo realizado o preparo na panela de pressão (Figura 4), onde primeiro é colocado 

uma camada de brita, seguido por uma camada de madeiras onde serão apoiadas as 

embalagens com arroz. A panela de pressão possui função de autoclave, garantindo a 

esterilização do material que nela é colocada. Após cobrir as britas com água é realizado o 

cozimento do arroz, depois é feita a inoculação do arroz com uma dose do inoculo. Após 

alguns dias é possível ver se a inoculação funcionou e não foi contaminada por outros 

organismos, normalmente apresentando uma coloração azulada ou esverdeada variando 

conforme a fonte de inoculo.  

Foram realizadas outras visitas a propriedade da Sra. Janete também, para fiscalização 

do depósito destinado ao armazenamento de agrotóxicos, verificação do inóculo dos 

microorganismos eficientes, entre outras demandas técnicas da propriedade. Uma das 

propriedades acompanhadas foi a da Sra. Angela Simador, sendo ela uma Unidade Técnica de 

Referência Social (UTRS) do projeto de gestão do governo do Estado. A propriedade é 

certificada na produção orgânica e tem como foco a produção de olerícolas e uva orgânica.  
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Figura 4 - Preparo do arroz para inoculação do microorganismo eficiente. Feliz, 

janeiro de 2019. 

 

Fonte: autora. Legenda: a - panela de pressão com britas cobrindo o fundo; b - 

cobrindo as britas com madeira; c - britas cobertas com a madeira e água; d - colocando o 

arroz nas embalagens seladas para cozimento; e - retirada do arroz cozido. 

 

Figura 5 - Imagens de algumas pragas e doenças acompanhadas durante o período de 

estágio. Feliz, janeiro de 2019. 

 

Fonte: autora. Legenda: a - Mosca-branca em pepineiro (Bemisia argentifolii); b - 

Doença de pós-colheita no pepino em conserva; c – Mancha-zonada em pepineiro (Leandria 

momordicae). 
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O Sr. Marcio Gonçalves, na intenção de aperfeiçoar a sua produção de feijão-vagem e 

de pepino em sistema de cultivo sem solo, buscou a EMATER para que fosse feito um 

acompanhamento na reformulação de seu substrato e insumos utilizados na fertirrigação, 

sendo que a maioria dos fertilizantes solúveis que ele estava utilizando eram fontes de 

nitrogênio e havia deficiência de diversos outros nutrientes. Os recipientes de cultivo 

utilizados foram vasilhames plásticos de água de 20L reutilizados e recobertos com filme 

plástico dupla-face, com a face branca para fora, a fim de reduzir a temperatura e impedir a 

entrada de luz nos recipientes (Figura 6). Ressalto que o filme para recobrir e o substrato 

foram utilizados de outros cultivos.  

Também foi realizada uma visita a propriedade do Sr. Carlos Henzel, produtor de 

morango em substrato com fertirrigação num sistema aberto e de substrato para 

comercialização. Este produtor vende seu substrato para diversos estados, tendo compradores 

até no Distrito Federal. O Sr. Carlos realizou todo preparo da solução nutritiva mineral para 

aplicação no morango, para qual ele não realiza uma prévia análise do pH e da condutividade 

elétrica, além de irrigar apenas duas vezes ao dia e fertirrigar uma vez por semana (Figura 7). 
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Figura 6 - Ambiente protegido da propriedade do Sr. Marcio Gonçalves, em sistema 

de cultivo sem solo com produção de pepino. 

 

Fonte: autora. 
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Figura 7 - Preparo da solução nutritiva para produção de morango em substrato e 

sistema aberto de fornecimento de fertirrigação, na propriedade do Sr Carlos Henzel. Feliz, 

fevereiro de 2019. 

 

Fonte: autora. Legenda: a e b – pesagem e preparação para dissolver as fontes de 

nitrogênio e potássio; c – pesagem da fonte de ferro; d – separação das demais fontes de 

nutrientes (fertilizantes); e – medidores utilizados nas pesagens; f e g – dissolução da solução 

nutritiva na caixa d’água para posterior irrigação. 

 

O município de Feliz possui uma produção significativa de figo e goiaba, sendo que 

no período de estágio estava iniciando a organização da primeira Festa do Figo e da Goiaba 

realizada no município. Foram realizadas visitas a diversas propriedades com estas culturas, 

na intenção de convidar os agricultores a participarem da festa. Esse ano teve uma queda 

significativa do preço pago aos produtores de figo, sendo o valor oferecido pela cooperativa 

Piá R$1,10 pelo kg do figo verde, e com isso, havendo uma grande desestimulo dos 

produtores para participarem da festa e fazendo com que muitos buscassem outros meios para 

escoar a produção, na tentativa de obter preços melhores. Uma das propriedades produtoras de 

figo visitadas foi a do Sr. Carlos Ost, considerado um articulador dentro da sua comunidade e 

um dos maiores produtores de figo do município. No mesmo dia foi visitada a propriedade do 

Sr. Adelmo Kaspari, primeiro produtor de goiaba da região e um dos pioneiros na produção 

de figo no município, junto com o Sr. Orestis Gabardo. 
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Em diversas propriedades foram realizadas atividades de cunho técnico para culturas 

olerícolas e frutíferas. Sendo algumas destas atividades voltadas para problemas 

fitossanitários, como presença de lagarta do cartucho no milho (Spodoptera frugiperda), 

nematóides (Meloidogyne sp.), entre outras pragas, sendo o nematóide um problema 

recorrente na região. 

Também foram realizadas visitas a propriedades de gado de leiteiro, sendo que uma 

destas, com maior expressividade de produção, possuía nove vacas leiteiras. Na região, alguns 

produtores trocaram a produção de leite pela olericultura, que foi o caso do Sr. Adelmo Hahn, 

que hoje é um dos maiores produtores de batata-doce do município, tendo no total 12 ha e 

produzindo três tipos de batata-doce (Cultivares da Embrapa – Rubissol, Cuia e Amélia) e 

vende na CEASA.  

 

6.2 Outras atividades 

 

 O município de Feliz possui um Programa Municipal de Apoio à Agricultura que 

fornece incentivo para construção de estufas agrícolas nas propriedades. Dentre as atividades 

desenvolvidas no período de estágio, foi possível acompanhar, junto ao Secretário da 

Agricultura Municipal e aos técnicos da EMATER, vistorias que foram realizadas em diversas 

propriedades rurais, que tinham recebido esse incentivo, no intuito de verificar se as estufas já 

haviam sido construídas. As culturas implantadas nessas estufas são diversas, alguns 

exemplos são morango, pepino, pimentão, tomate, entre várias outras hortaliças. Também foi 

possível participar de duas vistorias em propriedades para elaboração de laudos, um deles 

para CEASA, comprovando a produção de culturas fora de época (devido à possibilidade da 

produção em ambiente protegido), e outro para atestar a qualidade do produto, que havia sido 

rejeitado pelo mercado o qual alegava má qualidade do mesmo. 

Além das atividades a campo, em escritório foram realizadas diversas atividades, 

como a Declaração de Aptidão ao PRONAF (DAP), que é indispensável para o agricultor 

familiar ter acesso as políticas públicas; o Cadastro Ambiental Rural (CAR); cartas para 

CEASA, permitindo que o agricultor venda seus produtos; Crédito Rural; além de inclusão 

dos agricultores no Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e no Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE), dentre outras atividades de cunho burocrático. 

 Outras atividades realizadas foram a participação em dias de campo, um dos quais 

ocorreu no próprio município de Feliz, organizado pela Pioneer para produtores de gado 
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leiteiro. Outro foi realizado pela EMBRAPA, no município de Vale Real, com abordagem 

sobre diversas variedades de uva, tanto para mesa como para suco e vinhos. E outro foi o Dia 

de Campo de verão da ISLA, realizado na Estação Experimental da ISLA, em Viamão, onde 

foram apresentados todos os lançamentos de sementes da empresa para o catálogo deste ano 

(Figura 8). Este dia de campo teve a participação de diretores da EMATER/RS e me foi 

requisitado a elaboração de um boletim informativo discutindo sobre os produtos que a ISLA 

estava lançando, o mesmo foi postado no site da EMATER. 

 

Figura 8 - Dias de campo que ocorreram durante o período de estágio. Feliz, 2019. 

 

Fonte: autora. Legenda: a – Dia de campo da Pioneer; b- Dia de campo da Embrapa; c- Dia de 

campo da ISLA. 
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7. DISCUSSÃO 

 

O trabalho que vem sendo realizado no município, para informar aos agricultores sobre 

a Instrução Normativa Conjunta INC nº2 que regulariza a rastreabilidade, tem sido essencial, 

principalmente pelas características de produção da região, relacionada à horticultura, com a 

presença das principais culturas que se encontram no grupo de CSFI. A aceitação da 

rastreabilidade tem sido baixa pelos agricultores, caso que os técnicos da cidade associam a 

baixa escolaridade, que antigamente era de difícil acesso aos moradores do município, mas 

hoje, mesmo sendo acessível, notou-se que a maioria dos jovens, que tive contato durante o 

período de estágio, não possuí interesse em estudar além do ensino médio, mesmo havendo 

várias oportunidades em escolas técnicas de municípios vizinhos. Além da própria cultura 

local que, no geral, não apresenta controle rigoroso dos agrotóxicos utilizados em suas 

lavouras, sendo visto casos de agricultores que utilizaram produtos ilegais no país. 

Durante o período de estágio, foi possível observar alguns hábitos culturais, que no 

passado já apresentaram problemas para os agricultores locais. O uso de agrotóxicos não 

registrados para a cultura ou até mesmo ilegais é recorrente, sendo que no período de estágio 

tinha uma agricultora que estava sendo fiscalizada por ter sido encontrado traços de 

agrotóxico não permitido na cultura do morango. Esses ocorridos vão ao encontro dos 

resultados obtidos nas análises feitas pela ANVISA, o que deixa claro que não são problemas 

apenas locais, mas sim em nível nacional. Um agricultor trouxe um questionamento de como 

ele faria o controle do herbicida que ele utilizava para dessecar as plantas indesejadas na 

cultura do figo, sendo que não há nenhum herbicida registrado para essa cultura. Isso nos 

mostra como as CSFI dificultam a adoção do uso de ferramentas que buscam a segurança 

alimentar, como a rastreabilidade. 

Além das dificuldades que os agricultores enfrentam por limitações próprias, quando 

analisamos a instrução normativa que rege a rastreabilidade, é possível encontrar situações 

que não ficam claras, podendo ser interpretadas de maneiras diferentes, de acordo com o 

interesse pessoal de cada pessoa. Assim como, apesar de haver prazos definidos para 

implementação da rastreabilidade para cada cultura, não é previsto multa para quem não 

respeitar os prazos, os técnicos trabalham no sentido que no primeiro momento não haverá 

penalização por parte dos fiscais, mas sim uma abordagem mais educativa. 

Analisando da perspectiva das culturas de suporte fitossanitário insuficiente, podemos 

perceber que, apesar da instrução normativa ser voltada principalmente para esse grupo de 
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culturas, por não haver registro de agrotóxicos para todas as necessidades apresentadas na 

lavoura ou quando se apresentam, há uma deficiência em diferentes princípios ativos para que 

seja feita a rotação dos mesmos, como é ensinado durante a formação acadêmica. Assim vê-se 

como um fator limitante para o produtor de minor crops e o correto uso da rastreabilidade. 

Ficou clara a preocupação dos agricultores com esse fator, pois os hábitos que são adotados 

por muitos deles, impossibilita o controle dos ingredientes ativos utilizados sem que apresente 

resíduos. Práticas como a mistura de agrotóxicos com diferentes ingredientes ativos (atividade 

realizada em casa, sem equipamentos de proteção adequados), uso de produtos não liberados 

para a cultura e o não respeito pelo período de carência de alguns produtos, são corriqueiros 

na região, e provavelmente em outros locais do país. É possível ver a rastreabilidade como 

uma ferramenta que traz maior segurança ao consumidor, mas talvez a mesma não tenha sido 

projetada de forma eficiente para o sistema de produção de frutas e hortaliças. Ou talvez o 

modelo de produção convencional não seja apto para todas as culturas que estão na nossa base 

alimentar. 

Para o consumidor, o uso da rastreabilidade pode ser visto como uma ferramenta 

extremamente útil, saber a origem do seu alimento, quem o produziu. Entretanto, a maioria da 

população não sabe o que é a rastreabilidade ou como ela funciona. Ferramentas como a 

produção integrada já vêm sendo utilizadas há alguns anos no país e a maioria das pessoas 

não possuem conhecimento do que é ou para o que serve. Pensando na exportação a 

rastreabilidade é essencial, mas para o consumidor individual acredito que precise haver uma 

maior divulgação do que vem a ser a rastreabilidade. 

Mesmo ainda estando dentro da academia o conhecimento sobre a rastreabilidade é 

passado de uma forma não aprofundada. Algumas disciplinas acabam falando apenas no 

ponto de vista da Produção Integrada e as Boas Práticas Agrícolas, mas ambos sendo 

abordados de forma superficial. Considerando que a Instrução Normativa nº2, que foi 

abordada no presente trabalho, foi lançada apenas no final do ano passado é compreensível a 

ausência de um maior aprofundamento a respeito do tema. Mas acredito que o mesmo seja de 

extrema importância para formar profissionais que saibam acompanhar o produtor rural 

durante esse período de adaptação à lei. 

Algumas práticas realizadas pelos agricultores, como uso de materiais alternativos ou 

até mesmo reaproveitamento de materiais, como foi visto na propriedade do Sr. Marcio, ou a 

multiplicação de microorganismos eficientes, prática que os técnicos da EMATER de Feliz 

buscam fazer com vários agricultores, oferecendo oficinas em vários períodos do ano, são 
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medidas importantes para diminuir a dependência do produtor rural aos insumos externos. Em 

situações de menor dependência do agricultor, é possível observar uma relação direta na 

redução dos custos de produção e consequentemente maior renda. 

A presença de nematóides em várias propriedades rurais, conforme observado durante o 

estágio pode ser associada ao maquinário de preparo do solo utilizados pelos agricultores, que 

é disponibilizado através do Círculo de Máquinas, que é uma entidade sem fins lucrativos, 

que tem como finalidade intermediar a prestação de serviços, com máquinas agrícolas e mão 

de obra, entre as propriedades dos associados. Apesar dessa associação ser extremamente 

importante dentro do município e reduzir a necessidade de compra de maquinário dentro das 

propriedades rurais, a não limpeza dessas máquinas entre uma propriedade e outra pode 

agravar esse problema, prejudicando os solos da região e consequentemente a produção 

nessas propriedades. 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O trabalho realizado pelo extensionista rural ressalta a importância da nossa ampla 

formação, sendo uma atividade que não se apresenta apenas de forma técnica, mas também 

social, exigindo que o profissional possua habilidades de comunicação social e empatia pelas 

pessoas com as quais irá se relacionar ao longo da profissão. É visível a dificuldade que os 

técnicos vêm enfrentando na tentativa de trazer a informação e auxiliar estes agricultores a se 

regularizarem a rastreabilidade, conforme a lei pede e os entraves que surgem no dia a dia 

além da má aceitação por parte dos agricultores, dificultando ainda mais seu trabalho. A 

importância da academia na formação profissional que estejam aptos a enfrentar tais 

obstáculos ao longo da carreira profissional é fundamental.  

Foi possível analisar durante o período de estagio como essa relação do profissional 

com o agricultor é de extrema importância para obtenção de resultados positivos no trabalho 

técnico. A EMATER no município de Feliz é vista pelos produtores da região como um 

facilitador, principalmente pela baixa representatividade que o sindicato dos agricultores 

apresenta no município. Sendo a EMATER próxima não apenas dos produtores rurais, mas 

também dos clubes de mães, realizando oficinas, viagens e mantendo uma relação próxima 

com toda a comunidade local, criando espaços educativos tanto no âmbito cultural como 

técnicos. Nesse sentido, a EMATER traz uma maior independência, tanto de agricultores, 
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ensinando técnicas que tornam a produção menos dependente de insumos externos, até 

mesmo de jovens e mulheres, trazendo maior autonomia no campo para esse público. 

O período de estágio teve extrema importância na minha formação profissional, na 

oportunidade de por em prática conhecimentos adquiridos durante a graduação e como 

diferentes realidades podem nos trazer diferentes experiências. A importância de acreditarmos 

e buscarmos diariamente uma agricultura sustentável, que respeite o meio ambiente e traga 

dignidade ao ser humano é essencial para que possamos tentar minimizar os impactos que já 

foram causados durante a nossa existência. 
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